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Setembro é sinónimo de vindimas e início de aulas! O Néos, hoje, vai falar de campo, de verde, de animais, de actividades ao ar livre e de aprendizagem 
no campo! Vai falar da Quinta Pedagógica D’Alvarenga.  Esta magnífica Quinta situada no vale entre as freguesias de Álvito S. Pedro e Couto S. Tiago, 
em Barcelos, é propriedade do Director do Colégio Didálvi, herdada de seus pais e por este conservada como espaço educativo, colocado ao serviço dos 
alunos.
Ao fundar o Colégio Didálvi, o Dr. João Alvarenga pensou num Projecto Educativo que, para além das aulas, proporciona aos alunos um conjunto de actividades 

integradoras de valores. A educação integral e harmoniosa da juventude implica a criação de espaços e de actividades que respondam à pluralidade de 
interesses e opções dos alunos. A escola tem que ser atractiva e apetecível.
A Quinta Pedagógica D’Alvarenga divide-se em cinco espaços: Habitação, Parque Zoológico, Parque Biológico, Zona de Desporto e de Lazer, e Mostra e 

Conservação de Alfais Agrícolas. Nestas zonas pratica-se hipismo, golfe, ténis, natação e actividades radicais; admiram-se plantas carnívoras, aromáticas, 
otóctonos e ornamentais; observam-se animais domésticos, espécies cinegéticas e aves; recolhe-se mel do apiário e visita-se o Museu Agrícola.
O Colégio Didálvi promove a educação integral dos alunos orientada por valores de forma que se sintam realizados e felizes. A Quinta Pedagógica é uma 

ajuda preciosa na concretização deste objectivo. Para além das actividades lúdicas e desportivas constitui um precioso apoio nas aulas práticas, de campo 
e na didáctica curricular.
A Quinta Pedagógica D’Alvarenga abriu as suas portas à comunidade e, neste momento, conta já mais de trinta mil visitantes.
O Néos, hoje, dá a conhecer a Quinta ao pormenor. Deixem-se levar, nesta viagem à frescura da natureza.
Já agora, bem vindos a todos!

Porque hoje é dia de FALARMOS DA QUINTA PEDAGÓGICA...
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tamento de Arte; Copy Desk: P. Manuel Jorge; Colaboradores: Professores e Alunos do Colégio; 
Propriedade: Colégio Didálvi - Cooperativa de Ensino de Alvito S. Pedro, C.R.L.; Gráfica: Sersilito.
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Didálvi

“Vamos	 aprender	 algo	 novo	 (canoa-
gem).”

Esta	era	a	expectativa	inicial	dos	par-
ticipantes	 do	 Colégio	 Didálvi	 (Carlos,	
Oceano,	Ricardo,	César,	Nelson,	Cláu-
dia,	Marlene	e	Jacinta),	do	clube	de	Mul-
tiactividades	do	Desporto	Escolar,	na	2ª	
Descida	de	Canoagem	do	Rio	Cavado	
organizada	pela	EB2,3	Rosa	Ramalho	
no	dia	21	de	Junho.

A	expectativa	de	aprender	foi	comple-
mentada	com	uma	boa	dose	de	diver-
timento	ao	 longo	de	todo	o	percurso	e	
a euforia de vencer as difi culdades que 
a canoagem apresenta. No faltou quem 
quisesse demonstrar as suas qualidades 
de	remador	mas	também	de	brincalhão	

obrigando a banhos forçados aqueles 
que insistiam em permanecer nos seus 
caiaques “mais sequinhos”.

Durante	 a	 pausa	 para	 almoço	 ainda	
houve	tempo	para	demonstrar	a	perícia	
de	atirador	no	tiro	com	arco	e	na	zara-
batana	e	para	conviver	com	os	partici-
pantes	das	outras	escolas.

Todos foram unânimes em afi rmar que 
foi	um	dia	em	cheio,	não	só	pela	nova	
experiência	mas	também	pelo	convívio	
gerado	ao	longo	de	todo	o	percurso.

No fi nal foi vê-los cansados, mas mui-
to	satisfeitos	e	orgulhosos,	a	posar	para	
a fotografi a e a sonhar com novas ex-
periências.

notícias

Realizou-se,		nos		dias		9		e		10	de	Ju-
nho,	para	o	nível	bronze,	uma	Prova	de	
Ava-liação	em	Expedição	Bronze,	com	
o	objectivo	de	explorar	a	gastronomia,	
a fauna, a fl ora e a cultura religiosa da 
região.

A	exploração	foi	feita	a	partir	da	Quin-
ta	Pedagógica	D’Alvarenga,	tendo	sido	
este	o	local	escolhido	para	acampar.

Prémio Infante D. Henrique

Acampamento na Quinta Pedagógica

Clube	de	Multiactividades	ao	Ar	Livre

Descida do Rio Cávado
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SESSÃO SOLENE E BAILE DE FINALISTAS

No	 dia	 16	 de	 Junho,	 comemorou-se	
mais	um	aniversário	do	Colégio	Didálvi:	
vinte	e	dois	anos.	No	recinto	do	Colégio	
rufaram	 os	 tambores	 da	 Fanfarra	 e	 o	
Hino	do	Didálvi	deu	início	à	festa.

Iniciada	 a	 Sessão	 Solene,	 os	 alunos	
do	Quadro	de	Excelência	receberam	os	
seus	diplomas	e	efectuou-se	a	entrega	
dos	Troféus	de	Reconhecimento	e	Bons	
Serviços	aos	professores	e	funcionários	
que completavam 15 e 20 anos ao ser-
viço	do	Colégio	Didálvi.

Os fi nalistas receberam as faixas, fi -
zeram	a	passagem	de	testemunho	aos	
alunos	 do	 décimo	 primeiro	 ano	 e	 com	
muita emoção leram um pequeno, mas 
intenso, texto, onde frisavam  que “A 
Didálvi	 foi	o	princípio,	o	meio	e	a	 rea-
lização	 do	 nosso	 sonho.	 Foi	 com	 ela	
que ganhámos alento para a caminha-
da que se avizinha.”

Após	o	discurso	dos	alunos,	o	Director	
do	Colégio,	João	Alvarenga”,	dirigiu-se	
ao vasto auditório dizendo que “ a vi-
talidade	 desta	 Comunidade	 Educativa	
mostra que a persistência pelos ideais 
em que acreditamos vai dando os seus 
frutos.	É	motivo	para	celebrar,	festejar	e	
viver	a	alegria	da	missão	cumprida.”	Re-
forçou, também,  que “Vamos continuar 
a	servir	o	Sistema	Educativo	Nacional	e	
a	lutar	pela	liberdade	de	educação	em	
Portugal”. Para fi nalizar, deu os para-
béns aos alunos fi nalistas e agradeceu 
os 15 e 20 anos de bons serviços dos 
professores	e	funcionários.

Seguindo-se	 ao	 discurso	 do	 Director,	
o	Representante	da	Câmara	Municipal	
de	 Barcelos,	 Dr.	 Félix	 Falcão,	 felicitou	
o Director e sublinhou que “A Coopera-
tiva	de	Educação	Didálvi	soube	ganhar	
o	seu	espaço,	a	sua	imagem	de	escola.	

Soube	 aliar	 o	 ensino	 à	 educação	 e	 a	
educação	à	cidadania.	É	um	excelente	
trabalho	realizado.”

Encerrada	a	Sessão	Solene,	os	alunos	
fi nalistas e pais, convidados e profes-
sores reuniram-se para um magnífi co 
Jantar,	terminando	a	noite	com	o	Baile	
de	Gala.

Nos	dias	14,	17	e	18,	desenvolveram-
-se	uma	série	de	actividades,	de	 for-

ma a que a Comunidade se despedisse 
com	alegria	 	 	e	 	 	energia	de		mais	um	
ano		lectivo.

No	dia	14,	apesar	do	planeado	ser	um	
piquenique na Quinta Pedagógica, re-
alizou-se	no	Pavilhão	de	Desportos	do	
Colégio	um	“duelo”	entre	o	Norte	e	Sul.	
Três	jogos	e	apenas	um	vencedor.	Um	
jogo	 de	 futebol	 feminino,	 um	 jogo	 de	
futebol	 masculino	 e	 um	 jogo	 de	 Volei.	
Foi	o	Norte	o	vencedor.	O	público	vibrou	

e	apesar	da	chuva	não	ter	permitido	o	
piquenique, a manhã foi divertida e bem 
passada.

No	dia	17,	as	exposições	de	todos	os	
grupos	 disciplinares	 estiveram	 abertas	
ao	 público.	 Pais,	 familiares	 e	 comuni-
dade puderam ver trabalhos magnífi cos 
realizados,	ao	longo	do	ano,	por	alunos	
e	professores.	

No	 dia	 18,	 Domingo,	 	 realizou-se	 a	
Festa	das	Famílias	e	da	Família	Didálvi,	
na	Quinta	Pedagógica	D’Alvarenga.

Surpreendidos	 pela	 tarde	 ensolara-
da,	os	pais	e	 familiares	dos	alunos	do	
Didálvi	assistiram	à	actuação	dos	vári-
os	Clubes	do	Colégio	(Mini-Trampolim,	
Ginástica-Acrobática,	 Funk,	 Aeróbica,	
Multiactividades ao Ar Livre, Equita-
ção).	A	tarde	terminou	com	a	Dança	“Ao	
Encontro dos Animais” e Arte Equestre 
no	campo	de	Horse	Ball.	
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EXPOSIÇÕES

FESTA DAS FAMÍLIAS
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quinta - clubes

E

escola

TRE

	 mbora poucos se lem-
brem, Portugal é um pais de 
cavaleiros e a arte de cavalgar 
é tão antiga como o tempo. 
As populações concentram-se 
cada vez mais nas cidades e 
afastam-se do campo e das ac-
tividades rurais,       desconhe-

cendo sensações maravilhosas 
como seja por exemplo, caval-
gar com o cabelo ao vento. 

Na Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga, o Colégio Didálvi 
tem o espaço ideal para preser-
var a nossa identidade e dar a 
conhecer o fascinante mundo 
dos cavalos. E fá-lo através de 
uma Escola Equestre aberta à 
comunidade escolar. A Quinta 
possui excelentes infra-estrutu-
ras para a prática da Equitação: 
picadeiros coberto e exterior, 
zona de     treino para saltos e 
Horse-ball, cavalariça com de-
zassete boxes, zonas de fer-
ragem e tratamento cobertas, 
todos os apetrechos de equi-
tação, vestiários, etc. Também 
tem belíssimos cavalos, monitor 
de equitação e muitos interessa-
dos em aprender as diferentes 
disciplinas equestres. Além de 
proporcionar aos seus alunos 
a formação inicial de hipologia 
– locomoção, esqueleto, mús-
culos, regiões, andamentos, se-
lagem, alimentação, cuidados 
de higiene, aparelhos, arreios 
e ferragem – a Escola Equestre 
privilegia     as equitações    de 
desporto e lazer. Neste mo-
mento, ministra Ensino (Dres-
sage), Equitação de Alta Escola, 
Volteio, Equitação de Salto de 
Obstáculos e Horse-Ball.

EQUES
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Apesar da predominância de plantas autóctones (salgueiros, carvalhos, castanheiros e amieiros), o Parque Biológico da 
Quinta	Pedagógica	D’Alvarenga	tem	uma	grande	variedade	de	espécies	vegetais,	distribuídas	por	toda	a	sua	área.	Para	além	
do cuidado que há em preservar as espécies existentes, desenvolve-se um trabalho de reconstituição da floresta tradicional 
portuguesa.	Na	Quinta,	também	se	criou	um	espaço	próprio	para	as	plantas	aromáticas	e	medicinais,	de	forma	a	dar	resposta	
ao tema tratado na disciplina de Área de Projecto, nos 5º e 6º anos.

FLORA
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Muito rico é também o Parque Zoológico. As avestruzes e os póneis são os preferidos dos alunos e dos pequenos visitan-
tes, mas a variedade passa por gamos e veados, javalis, cavalos, esquilos, ovelhas, cabras, cisnes, patos, faisões, gansos, 
perdizes	e	um	viveiro	de	trutas.	Os	gamos	e	veados	vivem	em	estado	selvagem	e	o	Viveiro	de	Trutas	tem	sido	um	local	privi-
legiado	para	iniciativas	de	índole	pedagógica	e	ambiental.

As	abelhas	têm,	na	Quinta	Pedagógica	D’Alvarenga,	um	lugar	muito	especial,	pois	fazem	parte		das	“abelhas	melíferas”,	a	
espécie ápia que produz mel. 

FAUNA
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ESP AÇOS

 Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga divide-se em 
várias zonas: Habitação, 
Parque    Zoológico,   Parque 
Biológico, Mostra e Conser-
vação de Alfaias Agrícolas e 
Zona de Desporto e Lazer.

O Parque Zoológico abarca 
uma parte de mata, onde se 
encontram os gamos e os Ja-
valis e uma área da Quinta 

onde estão as aves, os capri-
nos e as abelhas. Os espaços 
são amplos, arejados, limpos e 
luminosos.

O Parque Biológico abraça 
grande parte da Quinta já que 
há árvores, plantas e flores 
em todas  as  áreas da Quin-
ta Pedagógica. É nesta zona 
que se encontram mesas para 
piquenique, o campo de Golfe, 
a parede de escalada, o slide, 
um palco de espectáculos e o 
campo de Horse-Ball.

O Museu Agrícola encontra-
-se dentro da Zona de Des-

porto e de Lazer. Aqui também 
existe uma piscina, um campo 
de ténis, um salão para al-
moços e recepções e uma zona 
de piquenique e de fruição da 
natureza. É, igualmente, nes-
ta área que se encontram as 	
cavalariças e os picadeiros (in-
terior e exterior).

Espaços cuidados, que ne-
cessitam de trabalho diário, de 
mãos preocupadas, de jovens 
que aprendem com gosto.

A
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ACTIVIDA DES

	 urante o ano lectivo, a 
Quinta Pedagógica D’Alvarenga 
é palco de inúmeras actividades 
curriculares e de complemento 
curricular.

O primeiro     grande     convívio 
realiza-se aquando da “Festa das 
Flores”. Após uma curta caminha-
da, os alunos do Colégio chegam 
em turma à Quinta Pedagógica, 
onde os   aguarda   um     Lanche  
Biológico, composto de broa, mel 

e chá.
Assim que o tempo começa a 

aquecer, repetem-se as desloca-
ções à Quinta para a prática da 
natação, orientada pelos profes-
sores de Educação Física, nas 
suas aulas.

Já no final do ano lectivo e no 
âmbito das “Didalvíadas”, realiza-

-se o tão esperado piquenique. 
Logo pela manhã, as turmas saem 
do Colégio acompanhadas pelos 
Directores de Turma. Equipados 
com lancheiras, “arcas”, “boleiras”, 
enfim   um manancial de objectos 
de piquenique, alunos e professo-
res “assentam arraiais” na Quinta 
Pedagógica. O momento é de 
partilha, de amizade, de convívio. 
Depois do almoço, os alunos par-
ticipam em vários jogos tradicio-
nais, jogam basquetebol, andam 
a cavalo, dançam, tocam  a viola, 
admiram os vários animais que 
existem na Quinta e saboreiam 
o fresco do arvoredo e o colorido 
das flores.  Este é um  dia mar-
cante para todos os alunos: um 
dia cheio de risadas e corridas, 
mas também de choro e tristeza, 
pois representa a despedida até 
depois das férias de verão.

Mas, depois do piquenique, ain-
da há um novo encontro na Quinta 
Pedagógica: a “Festa das Famí-
lias”.

É durante esta tarde, que Encar-
regados de Educação e familiares 
de alunos e professores do Colégio 
Didálvi assistem a várias apresen-
tações: aeróbica, acrobática, mini- 
-trampolim, dança, arte equestre, 
teatro, viola...

Habitualmente, a “Festa das 
Famílias” realiza-se num dia 
quente, muito quente, afinal o mês 
já é Junho. Sabe, por isso, muito 
bem, assistir aos espectáculos à 
sombra das frondosas árvores, ou 
molhar as mãos nos vários rega-

tos espalhados pela Quinta.
Para além destas actividades, 

realizam-se, durante o ano lectivo, 
actividades afectas aos Clubes.

D
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AR - LIVRE
multiactividades 
ao

	 ubir paredes, descer 
por cordas, escalar rochedos, 

orientar-se no meio da mata... 
são muitas as horas que os 
alunos, que escolheram o 
Clube de Multiactividades ao 
Ar Livre, passam na Quinta 
Pedagógica. Faça sol ou faça 
chuva, lá estão eles a descer o 
slide de 110 metros ou a trepar 
a parede de escalada. Liber-
dade, adrenalina, natureza são 
as palavras de ordem deste 
Clube, que faz a preparação 
dos seus elementos na Quinta 
Pedagógica, de modo a terem 
prestações de excelência em 
provas organizadas pelo Des-
porto Escolar.

S
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GO LFE

	 Clube de Golfe do Colé-
gio Didálvi existe há três anos. Na 
Quinta Pedagógica D’Alvarenga 
existem as condições ne-
cessárias para que o Clube de 

Golfe alcance os melhores resul-
tados.

O Clube conta com um Driving 
Range coberto com 250 metros 
de distância, dois putting green 
(um natural e um artificial) e 1 
bunker de areia.

Ao longo do ano aprende-se 
“Swing”, “Chip” e “Pat”.

Esta modalidade tem atraído 
muitos alunos do Colégio, que 
após os treinos participam em 
torneios do Circuito do Despor-
to Escolar, obtendo excelentes 
classificações. Alguns alunos já 
participaram, durante o ano lec-
tivo 2005/2006, no Circuito de 
Avançados do Desporto Escolar.

Em 2005, a Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga teve um visitante 
especial: o jogador profissional 
Sérgio Couto.

No  ano  lectivo que findou,  
realizou-se o 1º Troféu de 

Golfe do Colégio Didálvi, com a 
seguinte classificação: 1º Daniel 
Gomes; 2º Miguel Abreu; 3º Nel-
son Fernandes. 

O
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Colégio	Teresiano

Escola	Gonçalo	Pereira

Miúdos	e	Pimpolhos

Creche	de	Gilmonde

Creche	de	Gilmonde

Colégio	Nª.	Sª.	de	Lourdes

Jardim	de	Infância	Av	João	Duarte

Externato	Sta.	Margarida

Externato	Sta.	Margarida

Colégio	Nª.	Sª.	de	Lourdes

O	Colégio	Didálvi	abriu	as	portas	da	Quinta	Pedagógica	D’Alvarenga	a	escolas,	agrupamentos	e	 instituições.	As	visitas	
podem	ser	efectuadas	durante	a	semana,	sempre	sob	a	 forma	de	aula	de	sensibilização	ambiental	e	acção	pedagógica,	
acompanhadas	por	um	professor	do	Colégio	Didálvi.	Cada	visita	é	organizada	de	acordo	com	o	grupo	e	as	idades	dos	partici-
pantes.	São	recebidos	no	Auditório	do	Colégio	Didálvi,	onde	lhes	é	apresentado	um	vídeo	sobre	a	Quinta	e	as	actividades	do	
Colégio.	Ainda	poderão	ver	ovos	de	avestruz,		hastes	de	gamos	e	visitar	os	laboratórios.	Ao	longo	dos	percursos	pedestres,	
os visitantes, acompanhados por regatos frescos e árvores frondosas, vêem os animais criados na Quinta e aqueles que ali 
procuram	alimento.		Podem,	ainda,	andar	de	charrete	e	visitar	o	Museu	Agrícola,	praticar	escalada,	slide,	golfe	malha,	pesca,	
paintball,	tiro	ao	arco,	zarabatana,	rappel	e	iniciar-se	na	arte	de	“Bem	Cavalgar	Toda	a	Sela”.

Pela Quinta, já passaram pessoas, desde crianças pequenas até aos que já são avós.
Para todos os que contribuem para a eficiente realização destas visitas (monitores de equitação, golfe e actividades ao ar 

livre),	a	alegria	e	os	gritos	de	entusiasmo	das	crianças	e	a	satisfação	patente	nos	rostos	de	todos	os	visitantes	são	as	re-
compensas.	

Quando	solicitado,	também	se	servem	almoços.
É importante referir que os grupos não devem ter mais de 50 elementos, acompanhados por responsáveis credenciados, e 

que é necessário fazer uma marcação prévia, para planificação pedagógica da actividade.

visitas Jardim	Escola	João	de	Deus,	Centro	Social	
de	Durrães,Escola	Gonçalo	Pereira,Colégio	
Menino	de	Deus,	Irmãs	Franciscanas	–	Ar-
cozelo,	Escola	dos	Penedos	–	Arcozelo, Es-
cola	de	Perelhal,	Jardim	de	Infância	Tamel	
S.	Veríssimo,	Jardim	de	Infância	Vila	Chã,	
Instituto	 Arsediago	 Vansler	 (Matosinhos),	
Centro	Social	de	Durrães,	Grupo	Coral	de	
Gondomar,	 Escola	 de	 Manhente,	 Escola 
Secundária	de	Monserrate	–	Viana	do	Cas-
telo,	 Infantário	Tintin	 -	Maia,	Grupo	Coral	
Kyrios	–	Gondomar,	Centro	de	Estudos	de	
Matosinhos,	 Equipas	 de	 Nossa	 Senhora	
–	 Viana	 do	 Castelo,	 Academia	 Gimnoarte	
–	 Póvoa	 de	 Varzim,	 Colégio	 Teresiano	
–	 Braga,	 Colégio	 Menino	 de	 Deus	 –	 Bar-
celos,	 JI Avenida	 João	 Duarte	 –	 Barcelos,	
JI das	Calçadas	–	Barcelos,	JI das	Pontes	
–	Tamel	S.	Veríssimo,	Escola	António	Fuga-
ça,	Escola	VFS	Martinho,	Centro	Social	de	
Gilmonde,	Externato	Stª	Margarida	–	Gon-
domar,	EB2/3 de	Fragoso,	Grupo	de	EMRC	
de	 Rebordosa,	 Colégio	 Nª	 Sª	 de	 Lourdes	
–	Porto,	EB/1	Aldeia	-	Alvito	S.	Pedro,	EB/1 
Moledo	–	Aborim,	EB/1	Vila	Nova	-	Aguiar,	
EB/1	Fonte	-	Alheira,	EB/1 Coturela	-	Alvito	
S.	Martinho,	EB/1	Outeiro	de	Orelha	-	Cam-
po,	EB/1	Eiró	-	Cossourado,	EB/1	Passal	-	
Couto,	 EB/1	 Cachada	 -	 Igreja	 Nova,	 EB/1 
Igreja - Panque, EB/1	 Outeiro	 -	 Quintiães,	
EB/1	Assento	 -	Roriz,	 EB/1	Bárrio	 -	Roriz,	
EB/1	Cruz	 -	Tamel	S.	Fins,	Escola	do	Sé-
culo	e	Da	Lapa	–	ATL	–	Póvoa	de	Varzim,	
Colégio Miúdos	e	Pimpolhos	–	Braga,	ATL	
de	Chorente,	ATL	Acra	–	Alheira

As Instituições que visitaram a 
Quinta em 2005/2006




